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A FLOR DO HAWAII A 
Depois da queda de M arlene 

Dietrich em "Venu.s Loura" e do 
fracasw de Chevalier em "Bei­
jos para todas", eu jurei a mim 
mesmo não mais fazer apreciação 
,obre filmes. 

Lei do I m pression ismo\���:�����teN����º;u�� 
N6.o era muito gentil desagra­

dar os senhores exhibidores e não 

Ainda não se tinha feito 1 1 brasileira" ? Se dissermos mirado, ou por outra, elle adml-
ouvir claramente com a GASTON LAMARRO que no Brasil existem perto ra-se de tudo; tudo o Interessa e 

voz d; sinceridade,' uma cri- ------------ de 33 milhões de analphabe- ! ������bende. mas nada O per-
tica, realmente severa, da famosa "Seve- tos, não acreditariam. Se dissermos que I Quando alguem ou alguma coi-
ra". �ão se viu, nesses dias em que os ci- existe ahi, pelos sertões, gente morrendo sa attráe sua attençã.o ene asses-
nemas se encheram de gente, outro acto de fome e doenças, diriam : .. exaggero ! ". 
que não o de "uma multidão sensacionali- Sempre se axeggera quando se diz a ver- . 
sada" por um punhado de portuguezes fa- dade. 1 
naticos, daqui. O nosso p�otesto tem varias O que temos nós f�ito ? Temos '!-'hea- 1 
razões de ser, e entre ellas a de que - tro ? Temos uma musica ? Temos htera- , 
o nosso povo não está, evidentemente, com tura ? Temos Cinema ? Pois bem, seja- 1 
a sua apreciação artística cinematographica mos francos, sem a hypocrisia que esconde 
educada . Não aconteceu isto, por exemp1o, o nosso lado ruim ; digamos : Não temos 
quando passou no Capit.:>lio o nosso filme, nada disso. Temos "'snobismo", e falta de 
sim, bem nosso, .. educação", ar-
bem brasileiro: tistica e cultu-
"Mulher .. . ", da ral. Andamos a ic I n e d 1 a, ou nos incommo� 

\"Jracema". O dar com o que 
;. . i filme, na ver- disse de nós na 
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•'• � \f�..,... ldia. Filmes nos- drus, na Alle-

�,..; :'\"7' . sos, exhibidos manha o chimi- ! , 
. .,j em Portugal, ti- co Fulano, na j H ld Ll d • � veram um fra- H e s panha, o 
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.. casso trernen- jornalista Si- ta os grandes oeulos sobre ena, 
• do. E agora, cr�no, etc. Mas �u�!ª
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�� ... • ·- vem essa fita n a o sabem08 

I olha com ternura o que lhe agra-
Martha Eggerth lá dos rincões como e vi ta r da, tocando ligeiramente com o 

era coherente com o meu modo 
de ver, elogiar aquillo que ndo é 
dfg-io de meu t>:ogto 

A cinematographia mundial vem 

atravessando um periodo de sé­
ria., di//iculdaâes. E' inutfl ne­
gai-o. Os productore.s, yankee, 
e,gotaram seu., argumentos com 

themas exhaustivamente debati­
dos. Dos filmes de cow-boys e de 
jardins zoologicos, passaram aos 
filmes de aviação e aos filmes­
revtsta. 

O cinema sonoro pedia bantlho, 
e o norte-americano, no meio de 
wa vida turbilhonante foi nos 
mandando os seus /oxes saltitan­
tes e o roncar da3 machinas de 
seu.s aviões ... 

E n63 no3 enfastiamo!. E eu 
estou tão cheio do cinema que, 
quando ouço o rumor de algum 

avido nosso, tremo na 36 lembran­
ça de ter de assistir, por dever 
de profissão. a um d.esses muito, 
filmes já nossos conhecidos .. 

da velha Lis- q u e elles di- dedo. Tem a mesma ternura pelo 
boa, sem arte, gam js.50 ? y�- ��=

to
por 

e
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e 
qu��� mal <li�l<'gada mos, brastle1- cáe nos braços. 

mal musicada. ros ! Basta de os oculoe têm parte integrante 
além do pessi- romanticismo ! :�e ���!:ica

E
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que 

mo dialecto lu- Vamos pensar , um gatinho, quando brinca., 
sitano, que de um pouco pelo ! empina as orelhas, fixa os olboe 
maneira algu- Brasil. E' d O para o objecto que o interessa; 

oJd • segui esta direcção, e no ponto de ma se arn a que elle preci- ,
1 convergencla encontrareis a mos-a o do Brasil sa, desde 1822.

1 

ca ou a bola sobre a qual elle 
moderno, e essa Vamos traba- vae saltar. 
fita alcnrn;a re• 1har para er- E' assim que Harold assesta 
tumbante sue- guer O nosso os oculos. Com este gesto sabe-
cesso no Rio!... pobre Ciner:na .  ��=n��-

al
�

a 
��i�t!,t��°g:

u
: Decididamente. 

� 
Não nos deixe- uma idéa surge logo, tdéa que elle 

eu estou com '\ mos arrastar I executa simplesmente, sem a!fe-
Gondin da Fon- pelo sensacio- ctaçã.o, sem parecer notar o 1m-
seca. Não 80_ l V 

previsto e o frescor de sua troa-
mos u m povo Dina Thereza, a creadora de "A Severa" �:z�:

mo
� ::�: fil���ão, que tanto agrada ao pu-

indcpcndente então ? E' a lei·do impressio- arte. O nosso Cinema, sim, é que deve nos Elle tem uma eogenhosldade 
H.smo que nos esmaga, ainda? Er.tão, se as- impressionar. Deixemos o delles, por em- c�dida. Engenhoso, é um �pt-
s1m é, não. hesitemos. Creemas como ellles, quanto,.e _vamo� t�·�ta: do nosso. O cinema �� ��!/1
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o nosso Cinema. Vamos mostrar-lhes que do Brasil e uma m1c1ativa que deve ser olha- ternura pela bella apare.neta das 
P.u me vejo forçado, por dever de nós temos arte e, antes de tudo, tomemos da como grandiosa, para o nosso paiz. Com coisas , Interessando-se e apaixo-
consciencia, a Jazer a minha apre- para exemplo sempre as expressões mais um cinema, cujos filmes, essencialmente nando-se por tudo. E e lle leva ::ç!º�?:;1���: que eUa mio agra- a.ltas, �?nca as ��.is bai�a�. Vejámos :. Esse �ossos, percorressem a Europa,. elle iria 1 ;�

a 
P��l

e
;:!���

a
�ór�.

su
_! �:

u
� 

A cinematographia allemá _ filme, J:,. Se':_e1 a , ex�1b1d� em Pans ou finalmente, resolver um pouqumho esse • momento sã.o postos á pro.,.8 
sente-se em todos os seus filmes em Berlim, nao lograria ex1to algum ! . . . problema importante de propaganda nossa, j esses dois elementos por toda es-,;

vi�7:i° de
ue
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p��iu!� Por que '! Porque, existe a comprehensão pelo mundo. J>?Cie de acontecimentos impre-

do, apresentando-nos fitas dignas art:stica Qu�
. 

nos ,,falta ainda; �or9�e, I_t�, O ?rasi!eiro é ind_?lente, é escravo do 1 ;��is 
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em os debatidos o. \ ocabulo arte , tem uma s1gn1f1caçao sensac10nahsmo1 e nao quer comprehen- i elle brinca com os acontecimen-d1fferente. E' verdade : somos brasilei�·os, der que, da mesma maneira que foram le-
1 

L?s e desvencilha-se da.s peores 
gr�
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;�c!�":i.e°s'Z:��= somos bem pequenos, embora com aspira- vados a vêr este filme horroroso que é "A situaçõe�, seja por suas mv�n-

rlo! bellos e naturaes. E' bem dia- ç?es � "grandes''.· .E�tamos repetindo a Severa", poderiam ir vêr filmes nossos, 1���a
s��e�; ���d�

el
:���:n_:: 
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ft���6;i â�m�s�ec��� historia daquelle md1v1duo que, não tendo brasileiros, concorrendo, assim, para o I dos e confiantes, como elle; é 
dor e vive todo um romance en- o que ce,mer, ficou em casa sentado, espe- maior desenvolvimento de uma nossa arte, 1 co°:o a fe�cldade do bcbado que 
cantador· rando que lhe caisse do céo, o prato com ao invPs de estarmos a encher os bolsos dos osctlla á b_eira de um abysmo sem 
d/r:;f�or:gfa

e
rl�� :e�;i.,�s.ª��f��; !?uarias • . . E q�cremos ser elogiados, ser estrangeiros e a distinguil-os <X>m uma , ����ª ;�r

e
�:_ue, porque tem um 

do-s1:: _admiravelmente bem na I u�a grande naçao para o r1;undo": .. Que honra, inteiramente descabida e que só se I E' este Deus quem lhe suggere 
1/!r::::ll!ct:�d�'P:;etg�veis que in-1 t?lmhos. que somos. Se1:a po�.s1vel. Q�e P.Ód� admi�tir a falta d� comprehensão ar- 1

1 
estas espantosas invenções que 

"A Jlor do Hawali" resuscita ! amda nao tenhamos percebido a reahdaoe hst1ca e cmematograph1ca ! 
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conto de fadas .. O �1:ie agrada 
te, neste filme o conceito que nós MAIDEL TURNER Marion Nixon volta a ASTUCIA DE UM nellc é aquella s,mphc,dade com 
firmamos a seu respeito. ! que recebe a carga de aconte<:I• 

1 
Ma ldel Turner, que velu a trabalhar na Un'1versal VIDRACEIRO lmentos que lhe cáe naa costas, _ ; _ 1 sempre lmpasslvel e simples. E' Hollywood de Broadway para ,; ., j um rapaz com o qual, nessas o cinema allemáo est.á, assim, 1 " "' 

HOLL YW'OOD - setembro - Jimmy Narig�do Durante . occasiões, se quizera conviver. vencendo no.t mercados mundlaes I interpretar em Anoth�r Lan- (Especial para O FILME, por L. muito breve tera oppl.lrtunlda- 1 a boycotagem yankee. L.) _ Marion Nixon votta ao stu- , E elle acaba. sempre feliz, con. 
E eu, que venho me batendo. guage" para a Metro·Goldwyn- de de ver-se a si proprlo, num l tente, sorridente, _e O espec_tador, 

talvez um pouco inutilmente, pelo I Mayer, vae interpretar um ou- dlo da Universal, 
º
nde adquiriu O vidro. . . não será um espelho. 

/ 
deante daquell� figura, sorn tam-
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lemanha, para que breve pos.tamos 

I 
que Richard Boleslavsky está mos dentro de dias em "A voz do Mayer recebeu a noticia de que : lá. fóra. da:.ªº" eStrangelros um exemplo dirigindo com Madge Ev::ms, um vidraceiro da Californla f'S-

1 
Harold Lloyd é um benemerlto edificante do nosso valor em ma- meu �oração". da sociedade, agradeçamos-lhe. teria de arte. 

/ 
Otto Kruger e Allce Brudy nos O novo filme de Jao Klepura tá fazendo um esboço de sua este beneficio de nos tornar ale-

OSWALDO GOUV!!:A. principaes papeis, esrá chamado "A Song por you" ... cabeça em vidro. gres. . .. 
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homens �-J: .. �. ��.-� jCineni a p a ra 
• L. S. Marinho 

F I L M A N D O  . . .  

C O I S A S  . . .  
1osooo I Os ;ornaes noticiam os suicl-

!,��.:,�· · · · · · · $ZOO Em Holl11wood tudo é t11po stan- O enthusiasmo por Billie Dove é Sua variedade é tão grande Que , dtos con;n 
u; luxo de detalhi;s Numero atrn7.ndo - • s4oo dard ! o cinema, as mulheres. o I sempre um Jogo /atuo. . .  1 a gente não sabe o que escolher . .  - 1  que efb.d, td • d . d 1 ��<;,���f�a/ divorcio, as manias e 

• • • 

se 1{�t�i:e� caJ�a�e e/i��lf:,�-; • Que I pefaº fanf<Ut� e;;�e 
r�����;1�p� A redue('ti.o nüo assumo res· 1 · / · / i d • ))()os.-bllldude p<'loe artigos de- 1 No emtanto, _ Mvsteria ! Ten- haviamas de �zer se a twess1:mos parece a photograp t a a m-

• • • 

taçáo ! Perversidade f Paradoxo ! PD'. companheira num passeio á • ctima e todas as mazelas ciu. ,-ldumente ttsslg-ntulo.s. . . - tudo aquella mulher enigma- ! beira- mar · · · co,n as on<!,as ba- 1 inttmidade são exhibidas ao As mulheres do cinema se dmi- tica a arenta guardar em sua nhando mansamente a areia ?  Fa- j . . 1 IJ:oda 1\ rorr�pondcncla deve ctem em tres classes. Aqucllas que alma n��dica. 1 ria o leitor alfluma . . declaração de , publico, qu� devora OS or�aes ser dlrlgldu a Antonio P. Pre!I- 1 nós gostamos; as que os outros Quent ? Billie nove? ª!llºr ? Tentaria be11al-a ? Não . te- 1  com a cuptdez de sua cunos1 t.cs., dlrector-gereutc. gostam, e a.s que to�o_s gostam . Eu ' Não ! Greta Garbo . . .  . ria medo d e  ta�to fogo_ reumd'?, 1 dadc. offereço essa clasS1f1cação, porém Greta Garbo poço eterno de sen- 1 daquella alma cu10 braie1ro é mais , 0 • bido que todas essa::. 1 admitto que cada qual tenha o di- sualismo desvàírado . poderoso do que todo o fogo do in- l ra,_ e sa E' nosso oorrespandcnte es- reito arb�trario !'ª mesma ordem. Alma pervertida. · Atma grande . 1  ferno ? f htst'!nas, com O caracter dé Jiednl uos Ei.t.n.dos uuldos o Gostos nao se discutem. Menciono Em Greta Garbo O homem não I Eu a jogaria dentro dagua . . .  1 realistas, exercem uma podera .. �r. Joiio Prcsteii. ��idonoom�:aiai�gs d�end1�r:fkca��'; . ::�; ieg�: ? de;:;:;r ;;,;�:s rn;� : • . • • ! ::n:;�;:':::::t�O 
na;,ac:��tu;::pe�� 

O . d . ao paladar do leitor. 1 sorrisos ? 1 Dolores dei Rio tem dado tratos 1 sas por isso mesmo â imt-S JOrnaes o cinema ! �ã1w�it��m�onª
s��� o que quer ' gu��,n�� "JL�v: t�tt:� �:�he� taçã�. ' O criterio 11ankee para explora- N. d' t H d ! de Greta Garõo. A mulher não definiu bem, excepto Lupe Velez... Sem duvida alguma, O extra-çdo do sensacionalismo encontra lnir:º

a A1fi�! �Ji°i�ê. �ré�u�1: g�s� sab� o que ella te11i de extraordi- sua amiga de "peito". igualmente crdinario numero de sui�iàios �ztato,:;:::i:je'!fag���m� upo�s
e
o���,,;: taria que a vissem na rua sem nano. Sabem sómente que ella é I como cão com gato. . .  registrados diariamente e de-Hearst, que tem ligações �om a :!�°Jó t c;;:r��°ci�ª de embfulhos. �;1:,i 

aby!m3e,�!;: ::e
d� tg:t,::! f�; • • • vido a esse phenomeno re-Metro, of/erece ao seu publico um I o diabo I No cinema ha diversos casos co- 1 /texo. ·•m�u" vafiado, cu;b. sobreme�a é i . . • j I mo se1am os quentes. os tempera- Muitos sutcidas são victtmas �=�t�!m:;e ;r�V:�1ªJe: 'J:;!�:f.ii';{� i A serpente mulher esguia de ' 

• 

• • ctodr
eet�s !J!�to é um caso quente ! das leituras sensacior�aes adul-Longchamps ou de Louisville. Com passos langu;dos, voz meltflUa e l Ía�r:en�!��z. :  "And so I S  Jean Harl0W" E Igual- teradas com uma do!:.e d e  TO o passar do tempo a gente acaba olhos conquistadores . . .  Mulher feia 1 ! n�ente Joan Crawford, Kay Fran- ma!1-llsmo_ mor�l�?• penetra_n. �[o ':i�t:Ce�.e�f�s�:;;i�sfeªr

sy��:: �a�ª::;),,C�eg�a1'�ª 
vf�:gi����tg ·aã : • • • . 1 b!ixoc�a��st:0a�' tei:Zr� . .  �lrm�eu • ti,��n��:, ���i���:':a!ec��:; 

:fc:! io��fr���:S ��o t�1g;ª:!� f!:;!�s:ª�m 
su:,�;:steés�?:'ft�a��� m:Z��r F;�;cis l�o!i�P1e�ªS::,�1a�: 1 so?.s �:�°i:ez 

te;���;�d�s :,�º J';t!�� ou por não_ te� ainda o espirii� centncfdades est11lo Bob R�pley; a Natureza fria . . .  Gelida.  Envolve d� persegutr até o fmi do mundo !  Marlene Dietrlch é outro. Loreta formado, sao mca7?azes de agi, gente acaba por se enfa.st1�r. de�- sua personalidade num tenue véo E como a namo:ada que se vive Young, Norma Shearer. Lilian per vontade propna. ���/ºj!�ff1a1:°�i�;l0
té a� ��!f'���; my�terioso. .  1 ���a;��s 

d}�r�i:g;�e..,;:r�s i�u�� e
cf !��r� �:i7!�� Page e um grande Infelizmente, não é possivcl 

nao formam outras coisas que ln- E Mvrna Loy - u1n peccacto nema ver Ramon Navarro ou Clark os casos frio:i náo têm limites: n.uà�r este estado ele eoisas •. teressa11i tambem ao espirita. Qri. mortal que se co71t1'}ette uma vez e I Gable . . .  1 são tantos que a gente nem se O 1orrial moderno, para czr-ginalldade, no criterlo rankee, é que se deseja repetir sempre. 1 De1X!is voltam para casa e erram lembra delles . . .  Para que ? cular nas mãos do grande pu-svnonvmo de teratologia : tudo o caminho. Andam pelas ruas ex- 1 blico tem de ser impresso em 
�fz':Z��°o u;::;P:U: �;::ir�e ritj���: �:J:fraç�/00/f��!!tes,M:o

f�g!:d�� 
• • 

1 cabeÇalhos rubros, e a sua lei-gueíro, é para elle motivo de estu- A outra é Billie nove ! Linda ! ! claridade da lua . . .  ! Além desses casos, poderfamos tura deve conter sem1:1re al�c, pefacçã_o. Mas a corrente snobista, L!nda como o r_aio que a parta ! 1 Q_uando el_la chega á casa tem os r:�o 
criar r�n�u:;!;;ra°ao�asol/fe- de. sensacional. E' preciso bulir, :st�����P��r��ª':f1i:n:ú/�; :e. �����a u%'a º�ft��!i� dJe l��·lqi!: �aub;��- 7:r�1:::��ia �e;;ce:.� iª�; que ·se fev��7'!0S ao fogo ai,:i�a ,�! 1 mexer _com os _nervos �º. povo. outros povos já estão cansados de loJa. Compra-se, leva-se para casa .• narinas dilatadas. . .  1 uma possibilidade de se inflam- E _ nao se pode modtfzcar u conhecer ou, pelo menos, conhece- e depois de certo tempo fica en- 1 m��em. • • . . 1 feitw do jornal dos nossos dia�, ram �r intermedio da literatura volto em pó do esquecimento. 

• 

• 

• Q!!n,fg1ªc��6 r;:?a"ct':;1sêxtste por po:que elle ta�bem reflecte, e a� �1.nema d.e Hol�yWOOd. Se . a Não é mulher capaz de Jaier o Em Hollywood ha mulheres e ahi que não ha Jogo capaz de der- j a/mal, a mentalidade dos com• :::ib;!��
r
�';:/ª:���;tei

s
1Jj1l; Pão de Assucar trocar de lagar . .  mulheres. reter este estado gelido ? ponentes �a sociedade . actual. 

aprendessem elles a vislumbrar no- 1 • E, para �nflutr n� animo do 
... • ,,..,,ec!ivas na reahdade e na I e o M o s E R A s T R o ., Marlha Eggerlh e a 1m- povo, os cinema.,_ a7udam mu,: JantaSta, talvez que os jornacs ci-

• 1 
to tarr..bem. O cmema, em ve ... nematographicos adquirtssem mais li - de contar, como o jornal, mos-�-.,-loÍh Com a orr;,anização perfeita Após tratarmos em uma serie de Puro engano Para ser astro é ln· prensa a ema tra; Jaz pa�·sar na_ téla, no �i-p':-:sa :d�i,,�• i�:��S:!d��1:s en;: artigos sobre o "ecran·• nac:onat. l dispcnsavel es!udos. E' preciso so- A proposlto do f:lme. "Flor de lencio que a. musica a_compa• ritos cm toda a parte do mun�o abrimos hoje. um_llgeiro ln�rvallo ber falar. d:scutlr, andar, -etc. Hawai". em que Martha E.ggerth nha cm surdma, os ma1S emo-seria apenas necessario que taeS no a_:1:sumpto de �o magna. impor- Tudo isso não é tão fac1l como tem actuação princ.pal, a 1mpren- tivos momentos cta vida. a9e71:tes recebessem instrucções no tan�;a, �:i.ra o de�mpenho do nos- parece . E' muito diff.cJ. sa Allcmã co'!lmentando, dias após E haverâ coisa que mais bula 

sentido de apreciar os aconteci- so des.deratum , ar,m de cha- Por Isso recommcndamos aos á sua exh:biçao. ass;m se -expressou e mexa com os nossos nervos? mentas sob um novo prisma, de mannos á attenção para um. que nossos "fans" que deseJ:im lngres- pres�ou : 1 Haverâ coisa ue mais alcance modo a que pudessem dar mais va. não menos é interessante, para os sar no cinema. que procurem Jr ·'Flor de Hawa!" é um f;Jme so- 1  .b .f d d ? �°:;nJ:;iJnf���;ip
e� °P::� c3ilig�e 

d! �•· f�ns_•· • • • • i;�3��� g���c�i���:!s��s
u!h��: f�tºu��to;;:ih� • f�/!rt�: -�fcs;:;� a �o��e��:1 dtfraª o�sadament� um� luta de ur�os no Jardim Zoo- 1 Ass1m é que ry.os referimos em rão as melhores portas para Jn- Osw:J.ld que conseguiu crear uma. na /:ta que se des_enrola o� po, -logic� de Madnd . Parece-me que, : ligeira aprcclarao a. fa,ctos que gressarem na téla. opereta sonora com rara fellcida- ! menores os mais audaciosos; conf1gur_ando 1im programma ent I se prendem ó. vida dos futuros ar· , d ,. 1 élle ensina suggere infiltrt:. �isej0����1��.po�j�º11!�1

!71���$ ;��in��a;��r�,1f�ir!��/�6i 5��� Gualbcrto CUNHA e • Drcsdener Naehriehten na� iàéas_ ��das as 11:ais tern� 
do preconcei�o de que o publico só d!os da capital do cinema. nos Es-

J , M •• .. Levemente tocado de drama tis- i veis poss_ib!lld��e� _em maten� 
d_esefa assistir luta romana e cor- 1 tados Unidos da Amerlca do Norte. I ose OJICa e suas mo est"' trabalho e nematographl- de assassmzo, !,UlC1d�o ou amor. rifüu de e.avalio. parece.me que se- , Ha cm todo O terrltorio dos Es- co 'supe�ou de multÔ a peça thea- 1 E' um grande livro �bertc.. ria vanta1oso adaptar novos rumos. �d°:sc�l�;sd°!�e���ª\:\)���::� aventuras na Bulga,;a tral de Oí)Creta" . . . ��e:,Oai!�ofd�uras maravilhosas -- -- JOFFRE. candidatos aos studios: por Isso. Hollywood - SetemLro <Do , Ncue Le1p_zrger Zeitung O cinema i ·a vida moderna DEFE ITOS OU lego que surge a estação cal�osa. l correspondcnt."} - José M . e- . •  A fa�ulosa riqueza de scena- livremente exposta aos olhos - E - 1;�:z-�� .,Pb�r�l���r,w��ha������ �ressa a -�ºHYwood depoisº�;�u�1a �1°!'tt:1ac�;�lei''e��!��g�i:�1:��!�:� do publico, àe!:.�araàamente tn-DERA.� FORTUNA onde existem. tambem. cm grande tournée tr.�mJ?hal pela Et11opa: lho. em conjuncto. dos interpretes , deco!osa, o �iats das veze_s . 

� labio i,i/�rior de_ Mattrice Cite- ·n1k_��.' ����s �!��'8;1:0.xtmas dos �::.1s��ar:ir:; ��nc��l�eti�s
eªt�!·i�f�� i�f1����1

f�r�º��;:���u�·�m es- j iss�ª�1e!�1�0.d1gam que nao; e vaher, 0 nariz de Jmimy Durante, studios, recebem candidatos que sem que lhe acommettesse � vetti· j Lcipzi;er Neucst� Nachrichten I Conheci uma nwça, viuva, �/�1�a�?e/':f1i!Pzf,;º� �J0
ºrJ��i�� 50�� :e�f;e��! ��c��1Z;1;�as de �m

d:�e����r�� ª�?!�1!!' iu�fs� j da •• ��:c�o� r!c�r
h����ªe;a

ng;1�i�= que �cu o passinho de lado. tos physicos que t�m valido for- Hollywood ciuando solicita. 0 seu par.:i.. cxt:'.ls,ar- se ante as bellezas durou com �agnlficas canções que depois ele grande luta co11� G lu"l>a aos se_us 1X?,Ssu1do;,es ? . !ngrcsso, deixa ver, através da., esplnt.uaes de Athenas, Constan- 1 teem or:ginal:dade -e são cantadas sua honestidade, le'Vada _umca-- os defeitos dellas vale mais suas petições a pouca ou nenhu- tlnopla e Jerusalcm . . .  admiravelmente·· , 1 11.ente pelo encanto da /:ta que nao falar• • •  As sombrancelh.-as �e ma expcricnéia da vida ue _ Sonhou assim. com o passado e • passava deante de seus olhos. ';;��ª
so�argo,

m�nt�r�� ��n��o;�: s'uem quasl sempre na ie�,era1Fct:- , �6� �o���1�0P��:rl�a�:��t_ico go· Neu-Ulmer- Zeitung recordando o seu caso . . .  Bf?nn�tt. os hombros de Marle,ie de, os artistas prortsslonaes. . 1 Em Sophia, porém. clle teve que I l E aquelle amor que a t_enta-D,etncli, os olhos de Norma Shea- Em virtude disso, s�o !metal- 1 despertar de seus $Cismares. Uma Unia comed1'a com Mar1·e I va, em vez de ser peccammosu, rer . e as pernas de M!frna Loy bas- mente mandadas matricular em I arlstocratlca creatura bulgara con. , , como ella O julgava, transfor-tarram. para desillud,r a qualquer escolas preparatorlas. seguiu fazer-se passar por uma hu- \ D ] 1· ] B mou·se, pela suggestão elo que que pudesse contemplai-as de per- Em cada uma dessas escolas, l!ª· ml:de camareira. do hotel em que • feSS ef e lOlle affYffiOfe I 1>ia numa adoravel possibilida-lo.ésias e aquelles podem consolar- ��u:�l�r��i6s�11::a�:a
8
m���I�� Mojica ;e hospedava e deSt.e _modo ! H. B. Warner foi accrescenta- ' de.' Os €!.pinhos estavam eri. 

se pensando que Cleopatra e Julfo tas. annuaes em que se fazem rc- poude ter O J'raze� de !ervir·l� 1 do ao elenco de "The Late Chrls- • cvbertos pelas rosas, e ella saiu. Cesar, como :foroe Washington ti. presentações theatraes. Nessas oc· â:!:1 �ie�fJ; br:;�� • • • emoç topher Bean". versão clnemato- dalt resolvida, mas resolvida a ,:tham o nanz nrocopiano . . .  Que casiões são sclcccionadas as artls4 sós e em plana !nt't��d:ge ��tsc
5/ graphica da comedia thzatral do I fazer a mesma coisa . . .  e fez. J:/Zr��:�e 

aª �oc�o�cft"fan 
�;::: ��: :,;tr��=n�.tê�0° c���=��m

1º; Jdclo roi tão Jnte� que ella 
e 

des� 1 �!��o �fa.mt1��-g;fd;;;���aV!; E assim vae o mun�o c'!ntí: 
negro sejam dignas companlteiras entrada nos studlos. sem que, com . malou • • .  E não catu no solo por- l com Marie Drcssler e Llonel Bar- 1 nuan,do. cada vez mais czvili da de Joe E. Brown ? . . .  . outros e m  ldent!cas condições. con- l que os braços athletlcos de Mojlca rymore ncs papeis pr1nc1paes. zado. - . . . 1 corram a. uma prova ,em que são se abriram opportunamente. . .  ----------- 1 . Razao tem. Be_nj�11:-m C_ostal-JlfUIOS em 1nglez I rewlvldos "tests" em geral d!W- 1 ' tal em chamar a cwtlizaçao: "A ccls . Ch , f f f" MAL DO AMB J ENTE 

I 
inimiga da felicidade". y�ª�a�.-�er amada - ·'Hold ! de!1r1�sio

co:� ��h:az
d;e�����!: apeos an as ICOS Parece que se desmorona a in-te;-::;:!�S da Vida - Strange In- 1 �ve

c:n:�1;t�se 
u�\-e

di;:1��;1�s��= Edº�tn';;ª�� c�����m
daªni::tr�: stibt�:�te"1:;s

u1�?!:i�� :iin��n�'::�Os. i Joan Crawford tambem ? E:i�::ie�' � Negocio - "Employees �as
ciu�r:e���d�-:�ci�t� ���l!i� ����:ra�-�n?•��1i:i�h1il!\ ;::e��� :::d: q��e ,,_g;/��er:::i :: 1�º:::��e: '  Ze�iae �f �isJi�i::ºcf!�;�:J, ! mas Amor de Mandarim _ "Son nhas que procuram Hollywood: _ em sua caracterlsação theatral e desapparecido um sem fim de 

I 
e. só temporariamente. Joan usa Daughter" 1 "Não é sumctente serdes bonita do radio. Estas malas contem seu grandes e pequenas empresas, e ,  uma cabelleira aplatinada na sce-Loucura. ·Americana _ "Ameri- J A belleza não basta. NecessitaeS sortimento de chapéos fantasticos. milhar�s de nomes, fortunas e exi- , na do seu numero de bailado com can Madness".  . experienclas e estas nã.o s e  lmpro- sem os quaes Ed confessa que não to� brdhar�m um momen_to para Fred Astaír em "The Dancing O marido da Guerreira - "War- 1 visam. Preparae-vos antes. As es- pode actuar. cair no . olv1� pouco depois. . Lad11". r1�•si:��:�nr· ''The Rebel" 1 ��/:�s

a�t��r�nei:�:�r:e� �:� -- --------- in:oz!:!';ª afr�s�� qu:es�� �:��::: j ---- ----- --
•• • l • " • Pobre Maure ' movimentaçáo /OI o casal P1ckford- 1 Mulhe,;. só aquella - No other I modern� quanto poslvel • en . Fairbanks _ sempre celbere, sem- Mme. Anita Barbosa Wxm��mia - ''The Mumy". 1 se An����Ja��at��d.léd:�a. �� Maureen O'Sulllvan csté. sortren- ru:n'docose s::,ru:c�l�la

a;�t:fe�� MODISTA 
ASMA - BRONCHITE l :�:os

pr��a'to:{a�:ue���d:.S es� ��v�� �orse:usn�O::C��a
d�e� 0 i�fe 1í�f?zm��!fr;�º-passou dos Co(;��o

n:!!'e::1�H11��":,q';too11�0-I regressarem aos seus pag05; ou en- de "Stage Mother". seu mais re- cincoenta annos e é um verdadeiro C'onf(.."<'clona vestidos desde 15S Cura radical. por processo no,•o. ltão. empregarem-se como cama- cente filme para a. Metro-Goldwyn mvsterio porque só agora tão tar- ou entre� em 1>ro,·11, a tOSOUtl 
�;:i;:M����; :;. ��11�.��:� re��ts 

h�����:�d�t�er ::���n
E��a

p����r:i� 7u�� 1�� (UT�i�s
z 
r=��ve;,�:a':"�ue:t:ia��ss:'e� R��,·��,.�����T,el�t�:��i�o lle !-3111 _ Do t b e _  E.ntra.- cousa factl fazer-se artista de cine- ven que esté. sendo treinada para lacionacto com o cinema póde ser N. t'i'9 - �oh. - Tel. 4-06II da. J>ela Optlca nrasn I ma? seguir a carreira. de bailados. Jíxo ou logico ... 
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A TRILHA DO TERROR 

1 F i lme da Un iversal, com Tom Mix, Naomi 
- Judge, Arthur Rankin e Tony Junior -

O F I L M E  

O PENSAMENTO DE 

GRETA GARBO 
FRANK O' BRIEN 

(Cornsponde.ncla. de llollywood­
Especlal para O FIL)fE) . 

O que tornou Greta Garbo famosa não foi sua belle::a, /01 outra cofia mais valiosa; seu cerebral Elia tem um cerebro mara­vilhoso. A belleza desta artis­ta está por trás de seus sedu­ctores olhos: ella pensa ao i,i. terpretar. 
! /e��ej; q�!�bcfo {��e�;�::'ae 

p��: 
1 sando e quando não o está. 
1 O pensamento dá-lhe vida, senttmtmto e vigor. 

Greta Garbo não é, na reali­dade, senão uma mulher que estuda profundamente e traba­lha com grande intensidade. Quando alguem vê as suas caractertzaç6es, sem duvida nüo acredita no esforço mental qu� desenvolve para alcançar tudo �so e quantas horas de arduo trabalho custa á estrella! Ella não tem nada de mys­.., teriasa. Estas historias, a res­peito da Esphynge de Holly. wooct, são 3imples estra!agemas 
Tom. l'l<'0 r;tn<'helro, f• envln.do mar. Recuperando o seu cavallo, 

pf'lo governador (10 Estado ele Arl. que lhe !'Ora. rouba.do, w1.e em 
z('na, 1>nrn. <'Omhat('r o celebre r,ersegulc:ão do bando maltellOr, 
hn ndo de nll\lfeltOrN. "Cn.,·alltl e apôs uma tremenda luta travada 
l'lnt:ulO '', (IU(' ('atava Janc:ando o num curral, tod08 os bandidos 11t\o 
tC'rror ('m Silv('r City, no mf'smo presos. l1as taltam ainda os che· 
i;;,uuJo. rcs ! Tom lançn.· ae no encnlc:o dos 

01'1 bandhloM 1>ão d(' uma rero- mesmos que, depois de feitos prl• 
ddndc lnc-rlvcl, roubnnclo :1 mala sionelros, do novamente 110ltoi1 
,,011tnl. matando 011 �eu11 guarda!', por seus cumpllcea, emquanto 
:u,sn111tlnan,lo rnnchPlr0!4 e assai· Tom pretendia evitar que tOHem 
tando OH ranc-hO!i! todos da vb;I- Iynchados. 
nhnnc:a. c tambcm 011 c-omboloit Em seguida a eatn. acen&. Tom 
da11 mina!<. F. o JX'Or d(' tudo é qut" trava com elleB terrh'el combate 
"ão 01 cab,..1:n.- dt>�tc fr,roz bando no rancho de sua amada. c por 
o prOprlo Sherlfff' e alguns clda· um melo astucioso, consegue eva· 
1!ilOH �le dc8ta,1ue do. cidade de dlr·se e pedir auxilio, prendendo 
Sllnr City. o bando inteiro do ··cava.llo Pln• 

Loco qu1• Tom c-hega 6. cidade,, tado .. , e por ultimo, os 9eu• che· 
)'rt'J;"l\m-lhf' umn boa 1,eça. rou- fes, lato é o sherl!fe e oa 1>rlnclpae8 
Lando·Ihc Tony Jr. e os cab�as cidadãos que estavam de cumpllcl­
do t('mlvi•I bando dão tugida {i. da.de com o pPrlgo.o bando. 
n0lt(', aOtt hnndldO!i que Tom con- Tom tira assim das Jlfflcu!da• 
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O FALSO E O VERDADEIRO 

ESPIRITISMO 

FAÇA UMA VISITA 

A.' 8��TO�I'A. 
\ C\S\ Qn:: \'J::'ôDE UARATO PA.lt,-\ \'f:-XDEH .lH'ITO 
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1111101111111('0" "\\ t•-.tlnghOu',,e" - )laterlnt electrlro cm KC!nll. a 
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01'1'1{'1 '\' \ l'.\R\ co��cEn:ros DC R.\_DIOS J.-: DE QUALQl."ER 

\Pl'\ltl�l�Ho 1-:u,:C'l'Rl('O - \'EXDAS ., . 
VI.STA E .\ PJlA.7.,0 

RUA 13 DE MAIO 64 - A  

Greta Garbo 
de jornalistas. 

Greta Garbo jámais tentou occultar os verdadeiros factos de sua carreira. A unica dif/c• rença é que não fala tanto de st como a maior parte dos as tros de Hollywood. 

3 

YILMA BANKY E LUIS TRENKER 

1 - - -Sc.�ne From " I H €.  R. E. B E. l'' ..._ v,uvc-'\,J"t'fL .rPcc,,u. 
Vilma Banky, a hero!na da e:c:­

traordlnaria producçAo da Univer­
sal, "O Rebelde .. , foi uma das 
mais populares "stars" do "ecran" 
antes do advento do som. 

Logo após seu casamento com 

Rod La Roque. voluntariamente 
se retirou da tela. Reappartte a· 
gora partilhando honras com Luis 
Trenker. 

A gravura que Ulustra esta noti­
cia representa Vilma Banky em 
uma scena de "o Rebelde .. . 

A N J O  E D E M O N J O 
Paul Bnvlan ero. um farçant� que 80 jà como mecilco. jl\ como npn1 -vtvla A custa de t:XP1orar a credu-

1 
xo'nado por coisas wbrenaturaes. 

lldade de muitos lnQ'enuos no so- Nessa segunda �essâo, Davian. 
brcnaturnl. que vetu ã. casa d� Courtney de-Fingindo-se esplrJt.n, apparenta- \•idamente preparo do, evoca mals va achar-se em communicaç:\o com uma vez o espit'lto de John Cour,.. as forças mysterlo..uu em quc ntlo tney e obt.em que este {ou melhor, 
a.creditava e das uuaes !lngta ap- 0 que aos olho...,;; de todos parece ser que ntnguem pódt!, com el?as brln- 0 seu espírito) de novo formule 

1 

proximar-st>, la:norante que ern de suas accusações comra Hammond, 
ca

� l����,
e

��
nt

:Pultnto sr. John �e���:r. denuncia como seu enve­

courtney accendcu no esplrlto de E t.aes apparen<Jas de verdade 
Bavlan a esperança de um magnt-

1 
sabe elle emprCSU.i- d. sua farçn. nco negocio : bastar-lhe-ia embair que todos acreditam no procligio, �- _ -� Roma Courtney, lrmA aemea do I mais ainda quando o accusndo, � morto e o dinheiro que sobra'.'a á ,•encido pela emc,ção. morre repen­llnda millionarla passaria em im• 

1 
tlnnmente, fulminado po ruma crl· 

O verdadeiro mysterio da 
carreira e do successo pheno­
menal de Greta Garbo é de. 
vldo unicamente ao facto dellc 

muitos mot.lvos de interes- dolph Scott. Allan Dinehart, Vi- perceber a necessidade do pen­
sc����

c
nldos em "Anjo ou Demo-

1 
O a.rgwnento. int.earit::cio ªJ>lA: sarnento emquanto representa. 

ulo• merece ser destacado o de 
�

or 
P0J �

ar
eº

11k B �a.rnér etc Poucas artistas chegaram a rcveiar as arte.5 de prestlmano de '
i��

n
z v�l��é uma joven m.illlo� essa condição mental. que se vale"; " mediuns;pl��1: �arla que anseia por entrar em O pensamento elevou-a á glo-

�:���tii�ei:�e 
e
se fiam nos l communicaçAo com um lr� r.�� ria, e a fez famosa. 

seus Poderes ultra-naturaes. 
1 !�p1J1:1

1
:e� n� :C:c1e . só lhe ------------

"' Anjo ou Dcmonio" é uma hlsto-
1 

deseja a fortuna o corpo dessa

l 
Um filme que abrange l �i�itfs°:i��n!�ª u��

t
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d
:u������!: Ires gerações de 

:�:!� e1fe
e
s f���n: :.���,e� fl:�:a1óre;!.cii1:r º���

d
: ::1,::; lhealro esses que elle� appnrcntemente série de aconteclment.oa aensndo-

produzem a:raças a .. trucs" os mats naes multo bem 111ustrados no ·· Broadu.,a,11 to Holl11wood." /oi engenhosos.  1 

rume o qual foi escolhido pelo annu.nciado como tUulo final "DG:ra Uma corneta de metal, atirada Pathé-Palaclo para o seu progra.m. "Show \Vorld ... Esta producção da casualmente sobre uma mesa, dJs • .  ma da proxlma semana. Metro-Golà1011n - Ma11er abrange para a pronunciar pal8\T&S que pa. 1 
___________ 1 tre, gerações do theatro e ap�e-

recem emanar de esplrttos; uma 
1 • .tenta um excellente elenco que m-

me,a nuctúa no espaço: um ar-
U MA "CHAU FFEU- 1 clue Fav Templeton, Jlmmv Du-

dosla recebe mysterlosas mensa- ran t ,  Una Merkel, Alzce Bro.dy, gens: soam ,tgnnes. ulvos e guln-
1 E" MYSTER IOSA 

I 
Mav Robson, Madge Evans e Fran_k chos que não se sabem de onde S Morgo.n. WUhard Mack está dm-

���• a-o:rg�'m º d�
1
ru�:a=

ente 
Numa certa tarde de Clomingo, :��:iu es:g,/''fzb��ºoi�:n1!!1m�'; 

os motortstaa que passavam nã.o 
prestavam attençlo a uma sorri- · • • 
dente jovcn que gulav& uma ba-

lab1os Myster1osos ratinha. Estava sem chapéo, mtt.!:I I l i  

Carole Lonbard 

se cnrdJaca. 
Pouco antes do que acaba de ser 

, 1 referido, o dr. Houston havia cffc• 
1 �':!d� �:!v:n:c d�ut�peri�!� 

i ��n�3�i
r 

:�r'�
d

�;�Í:=�1:l� 

1 
de varlos de seus npalxonad�. 

Sustenta o medico que. despren­
dida do corpo da crtrnJnosa. sua. 
alma buscaria aporlerar-se dt ou-

! !�� ;�:riso 
e
p��i�1;r�ssgtee�

l
�'i;� 

• da.ver, a uma serie de operações 
; cujo objectlvo SPrHl o de privar 

l . essa alma perversa do poder de 

1 
reencarnar. 

A presença da m�a ali, no mo­
mento em que segundo elle a.credi­
tava a alma de Rt.ilh Rogen ron-

1 
dnva o corpo que lhe servirR de 
morada. inquietou gravemente o 
medico visionaria, o qual afastou 

• Roma quanto antes. mas não tllo 
depressa que pudesse e,1tar aqui11o 
que receava : o �p1rlto da crimi­
nosa apoderou-se o� Roma Cour­
tney. 

Pelo menos elle a:-:Jm acreditou 
Dominada pela nova personalfda.. 

de que agora exL�tia no seu en­
volucro material . ..  .,.uella que fõra 
tf'mpre moça exen�;,lar. converteu­
se no opposto do que sempre fõra 
- Puglu com Paul Bavlan. exerceu 
sobre elle o poder ci.os seus encan• 
tos e entregou-se a uma vida de 
de:.ordenados exces."�-

Enterta11to. o laiso csplrltlst.a 
que, durante uma orgia em que cor­
reu champagne .t todo, Te\'C'làra a 
Roma que ella é nn lealidade Ruth 
Rogen, acabou por ser dominado 
pelo medo. 

Elle que até agc,ru ria do i-obrc­
naturo.l. sente que algo de mys­
terJoso o rodeia e o ameaça. 

panentes ratlas tu suas nvldns c0�
1
:f��'y
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�tgj,a�ec:
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� 
com uma viseira para proteger 
seus olhos contra os ralos sola. 
re.s . Seu cabello voava com a brl­
za e seus braços estavam expos­
tos ao sol. Quem fizesse uma. Ins­
pecção mais de perto teria re• 
conhecido nesta joven a famosa 

mãos. Ornnt Wilson e ao dr. Hou!ton e Quem se.ri a dona. desses la- A morte do op hp hrdlu n u nu pede-lhes que vão em buscn de btot? • • •  Joan Crawford? 1\lu Joan I Com ess-0 objecuvo em vista, clle Roma e a livrem do esplrlto ma­Crawfcrd tem o rosto m� e sua penetrou subreptt,.tnmente cm cas:i. ligno, que a domu.:1'.., 

MODELADORES, CINTAS, SOU. Greta Garbo puseiando pela praia 
TI ENS-GORGE, LL�GERlE de Malibu. 

boca, si bem que rrande, e fina. • dos Courtney, obtt.\C em gesso a I Obedientes á. voz que lhes talou 
mascara do rapaz 111u1·to e dias de- do Alem. ambos se empenham irn,-

1 pois della se utll lwu. de fórma a mediatamente em descobrir o pa-
1 fazer crer a Romll que seu Irmão 

I radeiro da moça, e ncabnm par 
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lhe npparecln, u.4.tusando Hnm-
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saber que ena se acha a bordo do 
mond, o gerentt dos betl8 da fílml- vacht. de proprledaoe de sua ta.mi­
lia e tutor do morto. de ser seu lia . 
assassino 
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Jt se preparam os dois pam ca-
0 notv"o de Ron111, Oram. \Vil- minhar nesse desrlno, quando o 

son apesar de co11\ .ncente limpeza medico é accomm, ttido por umn 
coOl que Bavlan executava suas syncope. o que obrlaa Grant a ir 
maravilhas de falso csplrlllsmo. na sisonho. 
primeira sessão n•allzada em sun Mas na corrida ;.re!loucade em 
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casa prosegulu fim,c na atlltude que vae, o embust!.'lro escorrega e 
Grela Garbo'! • • •  A boca. de Gre - que lldoptànr desde o primeiro mo- com tão mi fortuna, que fica pen­
'ª Ga.rbo é rela . . .  l\larlene.? . . . mento. dente pelo pescoço, num cabo que 
Tambem não . . Lupe Ve.l�? • • Para elle. o espirita noã. era se- o enfo�, sem qu� nlnguem lhe 

, Oh! Nem de longe . · ·  
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pantomlmeiro â caça de �m��':fUe desmaiou, volta a ai 1 Então, de- quttn st-ri., dlra 0 lei -
Apesa; de tal convicção, elle nos braços de seu noivo. 

N6s tamban fica.mos indecisos, uma nova sessão, que será. reall- de que era presa e ella volta a ser 
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tor. curioso. • •  accede entretanto l:m n.sslsllr n Abandonou-a o rsp1rito perverso 

Tnclana, a ln,piradora de Luiz 
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não só Roma, a d.i ectamente ln- lhe na ventura qu� lhes ha de sor-( Em ri·f'nt(' fio 1'hent.ro Lyrlco) - TELEPJI.ON E :  2 • 4989 Carlos Prestes. l\- figura central do tereasada, mas tambem Hammond rir na proxlma vtn9"cm de sua lua 
L _____________________ __, 1 uvro de F1,ruelrtdo Pimentel . . . e o dr. Houston, est-0 ultimo tamo- . de mel. 
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''Pa l lio" é o �rnximo fi lme �e le�a Groria, ijUe a Distri�uitão Matarnzzo lantará �revemcnte 1 
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T H E A T R o s 
VARIEDADE NOS 

0 THEATRO-PRETORIA 1 - No meu on;nmento, �a Canções para fazer dormir... ENFEITES 

M U N D A N O  
enormemente trabalhadas e me8-
mo exaggeradas, alargando 08 
hombros immenso. Uma da! cara­
cteristfcas é a côr em contraste 
com os vestid08. Preto e vermelho, 
rosa e azul, branco e violeta.  Ma, 
são sempre lindo! 01 vestidos bran . 
cos com casaco, brancos. 
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emanas, não é tão !acll de en- 1 - Perdao, sr. Pinto, eu enttu r,H.,,, 11io "º resnon,ort· ls l)('la 111- imprevista, ,iova e peuoal, e01n um 
contrar como parece a quem I para o Recreio mesmo de gra- tro<luccão no r(l(llo dl' co,,çõcs 1Jara detalhe, um et1/eite. um cinto. uma MARIBEL. 
niio tem a obrigação de e:;• , ça. sem ordenado. 'º':,t .. �();::1
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f�· t:�!i'"':anª,�;�'. apparecerta, mas em cada conte• As senhoritas: Bl?.a de Almeida faltam. graças a 0e?5· Aoe- - Sim senhor. PorQue, o q,.h! ,1eaperto11 flO coracüo de 111w1ta ge11- eção é uma floraçdo de idtas 110• 1 Cordovil. Anlonict::i Pilllo, Annun-nas. nem todos oodem ser eu quero é realizar o meu gran- te rantarlclro o druJo llr fr11i1ar. 
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tAr este canto de columna, ti RECREIO- Companhia Bra� Progrmamas de hoje : blusas "lingerte", multo fragel.s, O sr. Joslno Nascimento Ft rrei-
"blague". slleira de Theatro Mustcndo - :�!í::éni�

nd4

1)ela�
io,

�í:;:s �!!;
cª

t�; :e�as�;e�e���t�:1 a si•nllorlta 
Ora, toda a gente sabe que O �

ss
A� ������ 

2
� 

e 
�!r�°cf�s� O:

A

��
o 

:\�
8 

h:�s B�
A

���os. �!�� ,/,;tg',.��
o
��m ��

t
!ça'!:i�

n
: ,�'g:� 1 CASAMENTOS t.heatro Recreio atravessa ne�te , matlnées·• á.., l5 horas _ • A Das 19 é.s 20 horas _ Discos. oas '1.e u1ar com um vestido "tailleur' 1 Realizou-se s'.lhbado proxlmo momento uma ohai::� de m- Casa Branca" _ Poltroncs 20 horas é.s 20.10 _ Critica cinc· i,reto ou azul escuro, blusa, muito ; passado o enlace matrlrnonial da 
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- Mas m.inha senhora, estou Ch f d Publl idade Oswaldo c!a suf)('rfkle vl!dvf'l nitidamente i 

1�ruça Floriano, 7al0• andar, e e e c ' pt·lll. objccth·a. o duas rectna tra· 
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um homem de coração e até Oórla. nua da Quitanda, 21 - T. 2-2796 tonto menor, ,· m 11t•ntldo <'0ntrn· nhecedores de technlca clnemato-
prodigo quando os negocios lhe Secretario, Francis L. Harley. Dlrector, Julio Ferrez. rio. Duns obJectl\'aa com um an• graphlca. capazes de produzirem 
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1 
Chefe de Publicidade, Eduardo rii.o, 1\ repre,.i•ntnd1l pf'la ,11 .. t.1nc1.1 xillo, quer moral. quer material 

ROBERT Z. LEONARD 
ESTA' NA METRO 

Robert Z .  Leonard at::signou 
um novo contrato com a Me­
tro-Ooldwyn-Mayer como d!re­
ctor e productor. Leonard diri­
giu algumas das produ<"çôe� de 
mo.Ls exito para esta companhia 
durante os utumos cinco an­
nos. entre ellas "The Divorcee·•, 
"Let us Be OaY", ··Marlanne", 
"The Bechelor Father e "Su­
san Lenox, Her Fall and R�3c•· . 

Actualmente está dirJglndo 
"The Dancing Lady" com Joan 
Orawford e Clark Oable. 

Kua AbUlo, 26 - Tel. 8a2'156 Ferrez. 
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Chefe de Publicidade, L. S. Ma- , :-.ot,� _ JA i;e frz uit0 Je obJe· uma prod.ucção 150:000$000, e o sr. 
rl.nbo, A\'enlda das Nações, 2-18 j ctivas cujo "angulo" era de 60 e Luls de Barros. com material es-

COMPANHIA BRASIL CINE- Tel. 2-D890 
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COMPANHIA BRASILEIRA DE I PARAMOUNT FILMS S. A. .\..'1Al)0BES CIXE..\f.ATOGR.\.• 
J 

lhor sorte e lambem o Cinema 
crNEMAS 1 ,\\·enJda Rio Branco, 247 l'II IC'OS 00 BR.\Sm :;;��[�

. 
e não existiriam tantos 

Praç(l Florlu.001 7 - SalM 621, 
1 

Tel. 2-5070 O tl'mpornl 11ue 11011 11url)rC• 
J 

Aqui fica, pois, um appello 
522 e 628 - Tel. 2-6087 Rep. Geral para Am. do Sul: h<'ndeu no dia. 'Z de Setembro, data Unam-se, srs. techniC06 e cap!-

Presldcnte, Seba.Sllão Mendes John L. Day Jr. Inicio ít tnmagcm de •·o Bamo vantar e incrementar a setlma ar-
1 

em qua n. A. e. n. dev<'l'I:\ d1tr 

I 

t.al!stas, só assim conseguirão le-
dei Br:ltto. Gerente, Tibor Rombauer. Nupcial", Impediu os trabnlhoi,. te no Brasil. 

Dlrector-Gerente, A d h e m a r  I Chefe de Publicidade, Vasco ficnndo aiudm tra.neferldn. n. rstr�:1 Nurlpê BITI'ENCOURT 
Leite Ribeiro. 
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Abreu. doe fllmnge1111 de enre<lo da A. e. 1 ---
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Distribuição Ponce & Irmã.o 111\•cl, J)nra. o que conta com n. 

1 
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Tel. 2-8110 Rua Alclndo Guanabara, 5_1• and. 
hOa. \'On tade d(• todOfl os elemen to"' �t�� ') ,-

Dlri!ctores: Edmundo de Leers - Sala. 1 - TeL 2-0796 
üo <'lub. (Do ('nvlado ('apeclal) . 
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de Castro. Limitada rcm lncorJ)0r,HIOd, pnra os ��ets ' 1 

Programmador, Carlos Vinhas F.Aiflclo Odoon, s• and. - Tc-le- ,1" locac;:,io. lK'\'Nn senlr como 
Martins. phone 2•G4.l28 :�

x
���;::: �:������·A��o��!�!f: 1 INDUSTRIAS REUNIDAS Olreetor, Ugo Sorrenllno. Ylo.nnn, R0bt'rtO, Hcrmann e Joa.· 

F. MATARAZZO Gi!rente, Armando Alves Ri-
Rm:l da. Alfandega, 45 - Tel� 
phone S-220S - End. Telegra­

phJco "Matzflbn" 
Gerente, Carmino Segreto. 

LUIZ GRENTENER 
Programma Uranla 

Rua Senador Dantas, 89 - Telo­
pbone 2al868 

beiro. 
(Continua na. 5ª pag-lna) La ���,�--�,evue j 
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VILMA BANKY E ROD LA ROCQUE 
O CASAL MAIS FELIZ DE HOLLYWOOD 

Depois de passarem mais rle 

I 

eia, diz Rod, porém. prefiro rn­
um anno na. Europa, Vilma mar longe de ursos polares e de 
Banky e Dod La Rocque. o casal montanhas de gelo . . .  
mais feliz de HollyWood. rhe- • • • 
garam a Londres, para uma "O _Rebelde" é a primeira. fita 
curta visita, antes de reg-ress11- de Vilma Ba.nky, desde o s�u 
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O S  N O S S O S  F U T U R O S  A S T R O S  
O VILÃO DE "BOXEUR POR AMOR" 
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ALHAl\.lBRA - Phone: 2-7092 - 1 mos acolhidos no selo da A. B. e. 
Sess6es ás 2 - 4 - 6 - 8 - 10 
horas - •• A Severa'' e, no palco, 
Dlna Thereza. 1 

GLORIA - Pt-one: 4-0097 -
Sessões ás 2 - 3.-1,0 - 5.20 - 8.40 
horas - Poltronat. 3S300 - •· Hu-
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11�i1le : 
2-1.153 - Sessões ás 2 - 3.40 -
5.20 - 7 - 8.40 - 10.30 horas -
.. Sabbado alegre". com Nancy 
Carrol. 

BROADWAY - Phone: 2 -6788 
- Sessões às 2 - 3.40 - 5.20 -
7 - 8.40 - 10.20 horas - "A voz 
do meu coração", com Jean Ke­
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UNITED ARTISTS CORPO­
RATION 

Praça Floriano, 51-2° anda7 

1 
Tel. 2-1890 

Director, Enrique Baez. 
Gerente, Emllio Lacoste. 

1 Chefe de Publicidade, Celestino 

pura. 

1 
PARISIENSE - Phone: 2-0123 

- "Ronny". 
PATIIE' - Phone : 4-1492 - ··o 

az de Shanghai ". 

! 
Si

�:��ammador, Luiz da Rocha 
Fragoso. 

UNIVERSAL PICTURES 
Rua Senador Dantas, 39-I• n.ndar 

Tel. 2-2050 
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PARIS - Phone: 2-0131 - "Ar­
mada azul" e no palco Gencslo Ar­
ruda. 

IDEAL - Phone: 4-6244 -
" Uma noite no Cairo". 

]RIS - Phone: 4-6247 - "Zom­
bie". 

l\lElU OE SA' - Phonc: 4-6240 -
"Loucuras de Monte Cario'' e "ln;. 
trlga.s da Broadwey". 

POPULAR - P:1one : 4-1854 -
"Marrocos" e ''Emnm". 

PRIMOR - Pho:i.e : 4-5934 -
"Beijos para tod:l.S". 

RIO BRANCO - Phone : 4-1619 
- "Nas floresta" r,c!onezas" e "Ü 
trahidor•·. 

Director, Al. Szekler. 
Gerente da matriz DO Rio de Charles Jucci 

Janeiro: Isaac Bcrzstein. 
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quandº a proflss,onallsação da ar- ler. 
te resente de falta de un.ão AH, Programmador, Jaclntho Souza. 
no 129 da rua Anna Telles, encon• , WESTERN ELECTRIC CO. DO 
tramos amadores estudantes de 1 BRASIL todas as actividades da set.ma arte. 

l Um verdadeiro gymnasio cme- Rua Senador Dankts, 13 - Tck\-
matographico. Amadores de am· phone 2-6882 

�!nt�iis���aJl���ay�6�$�
sK�;; lngeniero: A. Montgomery. 

����� /:J
15de ����:· H��!k�: si>�6gA� �:�to�

A-
Vilma Banky ,.J�ºc�:;_f��g;;;-�t1one : 2-4218 - ��Str

��a 00ga!��
do

f:
s
º����h�� Praça Floriano, 7-5• iutdar _ 

rem :i capital do filme. casamento, e é um gTan<ie es- LAPA - Phone : 4-2543 ...- ''Mme. evidencia e nos prendeu a atten- Sala 5o3 - TeL 2•3614 
Ambos, Rod e Vilma, havhirn 1 1>cctacuJo quasi desconheddo na Buttcrfly", e "Tudo ou nada". ção o ·'close-up" da amadora Ho- Diroctorla: 

trabalhado no Continente para na historia. das guerras napole- CATUl\IBY - Pi:i'}ne : 2-3681 - nor!na. Uma pequena photogeni- Presidente, Luiz Severiaoo Ri-
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e a ult1�a como e�trella de O �ma b,!lleza mesperada no _ "Mania de gente rka" e ••o rei cuja pcrsÓnalidadc era original. Caruso. 
Rebelde • que veremos bn•vc- screen . <la jaula". : Indagamos ao Chefe do Deporta- Thesoureiro, Luiz Gonçalves m��to • ,. _ . Luiz Trenker tem O principal .

, EDISON - Phof!�: ��4449 _ - 1  mento de Pubtc.dadc. "E o vilão Ribeiro. 
S .  �- Iceberg fo1 todo feito papel masculinon com \ ictor 

Entre .�uas espJ:.as e Inimigas do f:lme". E ass:m falando. :1os Procurador, Joaquim Macha()o. em pa1zes de gelo e ncvP, com Vn.rconi como au""<iliar 
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sexo • 1 apresentou ao amador Charles Ju-
situações na Groenland:a ,. no • 

_ -��JJNENSE 7, .rhone: l!-1404 ca. Occorreu-nos fazer-lhe algu-
Tyrol Suisso. De suas aventu- ----------- , Al\1Eit1ttr �rr� .... • . 8
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actores testemunhas de varios e Constance Conunings - Cón- rubro··. no Brasil. mormente cerno amado- de nataçao que durou alé ao 
tragicos incidentes. _ . stance Cõmings. .• 

AVENIDA - �P��ne: 8 -93JQ -1 r<:5: Agora vejo que csta�a erra- anoitecer . 
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to tarde.  David Manners - Daivid BEIJA-FLOR - Phone: P-8174
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vel e batalhador".  i sultorlo: 
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despencado causou não peque- Barbara Stanwick - Bárbo.- ODEON-"C��-�dor:� d�a
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tanto logo se vê que o meu papel 
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__________ _ 
na somma de terror. nem pou- r�. Staennlk. GI ORIA ''P. •r1anidade ' 

é modesto como o filme, maf, 
cos ferimentos mais ou m('no� Armando Falconi - Arman- � , - -�-- • 

1 
mesmo assim. cada vez qu� o ensa o PA�IIE PALACJ(> - •• Amor na sinto o dC\'Cr de honrar a filma- 1 graves. do Falconi. 

Os "players" tiveram tambf'm 
que contrascenar na agua gela- _ Camilla Spira - Camlla Es-
da em companhia de ursos po- 1 pira. 
lares . [ Adele Sandrock- Adele Sar,-

- Foi uma optima expcrien-
1 
drók. 

O PROXIMO FILME DE 1 
CASO RARO 

MARION DAVIES ' 
Lee Tracy recebeu fehcit:içôcs 

Raoul Wa�h foi cont1·atado no scenario do "Turn Bc.ck 'l'he 
para dirigir Marlon Da vies no Clock", seu novo filme para a 
seu novo filme, uma historia de Metro-Goldwyn-Mayer. E s t a  
amblente musical. intitulado producção foi flnali.zacta exa- : 
temporarlamente "Goin� Holly- ctamente no tempo determina-

1 wood" . O mais recente !lime rte do e não houve nem uma hora 
Miss Davies foi "Peg O' My de atrazo nos dias de filma- i 
Heart" . gem. ' 

1 ROSALVO B A RBOSA 
REPRESENTAÇÕES E COMMISSõES 

1 SEOCAO Cl1''EM.A'l'OGH.APlllCA 
ALUGUEL DE PLL.'1.ES. DESDE A UALIIA A'n:;• AMAZONAS, 1 

NO LlT"TOltAL E NO lN"Tli:fUOR 
Séde : RECIFE - PERNAMBUCO 

ltUA DO H,U'ERA oon. 32� 
Endereço Telegraphico: Rosalvo 

Côrte • gem nacional, com um bom des-
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em
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-
os seus companheiros de . Doenças das 

Collcx•ta pm·a. o Ca1ln.-;1ro t-'t...._·111 filmagem? 
L. M O R E I R A  - Vejo cm cada um. não um Crianças amigo, mas um irmão que em con-

( Eng. OMgro.))ho) junto pretendem v-encer a todo 
Fnz o..:i 11',nllllllll('lllOi'<, 11hela panno, para Implantar em nO&SO DR. ADAUTO DE REZENDE 
llH'lllOt, (' IO('ll(.-Õe-s tla..:i 11ro11rlé- palz a industria-arte. que estudam "º Il0Sl)llal Arthur llero1u-
tl1u.le,;, obrlg:ul:u:1 uo í"admstro com afinco. 1le� - Dircctor da Cllulca de 
l•'IM•al, J)N}\·btn." uai- f,ei� 4133 - E dos dlrectores? Crlnn!,_'flS d1l Ol.Sll do Portu�'lLI, 
de rn 1133 e 4146 de 31 1133 e - Cada qual, o mestre mais pa- Coni.. : l,nrgo <ln. Cnrloca, , .. 
b<::111 w,,,.lrn todo o e.1:1)e(lic111e ciente e amigo, penso que seria. d11s 14 {1s 16 horas, segundas, 
de-s--c 11,..-.u111pto nu. 1'1-(!(elturu. d!ffic!l de se encontrar igual no quartas e sestas - TeL 2-GUG0. 
Hua do Ou,•idor 08 - ::0 und, S. 4 melo profissional . n.es. ::-osso. 

Tele11hone: 4-:rnos Tem aspirações á Hollywood? 
Não! No Brasil. SOmC;nte no 

000-HM .... _. -· ··-- .. _ .... _ 

C l i n ica de Euphrenia 
- DA -

Liga Brasileira de Hygiene Mental 
Tratamento e pre,•entiio ,tas docnCRs nervosas lnfnntls: Ct-iauças medl'08tls e n1mtlilcn.s, tebnOEl8a 
e pug-nazes, clumet.1tas e desconfiadas. lrRSCh•el8 e exnltadas. mcnllrosru, e destruidoras, gagoS o 

tleosos, h)'Sterlcas e e1>llcpw1 des, retnrdtulas �lares, etc. 
SERVIÇO GRATUITO 

CONSULTAS DE 2 A'S 4 HORAS DA TARDE 
RUA s. LUIZ GONZAGA N. 407 - Telephone: 8-6381 . 
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A s E s T R o I N I e E s D o s PnRn os ' ' FANS" o AMBIENTE DA JUVENTUDE NO TRA-
A R T I  s T A  s D A T É L A  º,...,,; .. ;-�·E BALHO DOS ARTISTAS DA TÉLA 

RACH EL B I LAC 1 rumo. 10$000 
11�7>0Ci&I llft.r& O FIL�.IE) Asslgrrn1ums de R I  T A  G A L  E 

CINE MUNDIAL (De Jlollrwood - }-:Speclnl pora O FfLME) 
12 numc1"mi (um turno) 25$000 
12 nurnen:i,s. com di-

reito n doas photo-
g r n 11 h l n �  nulo· grnnh:ulas, dt- arlis· 
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O ambiente da juventude oi.. 
as occupações anteriores dei-
xam vislumbrar a miudo seus 

1 
vestlgios no trabalho dos artl.s­
tas da téla. Quasi todos os ce­
lebres actores dedicaram - se. 
numa ou n'outra occasião, a 
profissões alheias ao theatro 
ou ao cinema, e, presentemen-
te essas occupaçôes anterioref> 
o f f e r ecem-lhes perspectivas 
mais amplas na interpretação 
de seus papeis. 
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seus conhecimentos na hora dt 
caracterizar-se ;algumas das 
mal.s notaveis caracterizações 
de John Barrymore, como em 
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F I D E L I D A D E clamar tetem sido os autores da nal de Nova York. 

nica, e muitos inventos nes\t: 
ramo, o que se explica em ter 
um diploma de mecanico. Wal­
ter Huston é engenheiro, e sew, 
excellentes trabalhos são de­
vidos, em parte, aos seus co­
nhecimentos scientiflcos. ()&. 
annos que Lewis Stone passoa 

Filme da Universal, com fama, celebridade e fortuna desse As scenas conúcas de Buster 
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P�6x�7: r.���C:. Hollywood possue duas gran• quer pista que elle julgb.Va in- Ie!ras de ouro e de azevlche o que sua inunedlata confiança o caixa e cção da Mctro-Goldwyn-Mayer. des bellezas naturaes Marlene dicar-lhe O paradeiro ctc SºU sonhara adestrando 05 dedos na o seu ajudante, Cyryl Cluett e Matt "Bombshell", umo. deslumbrante Dletrich e Dolores Del Rio. As amo quaesquer que fossem ;s , tosão rude dos carneiros do tio ! Brown, este nC?ivo de H(lend a J.0r- historio. de celebridades clnemato· outras offerecem uma base so- dimêu.Idades que encontrasse . . .  J Guilloux! 1 

��a secretaria do est ma O ire. graphlcas <:fe Hollywood, ��: J!� b.re a 9u_al uma estrucLura ten. Mas tudo em vão ! 1 Dahl, a sublta voga, o patrocinlo ull\ dia Cluett foi procurado por gJda �r Vic��r ���lng�os rincl­SI<!,O, sabia e dlspendlosament� o destino foi rude com Wil- l

i 

das "grandes dames", e ftnalmen· Dude Finlay, que Helen conhecia e �'\ª:S1ºpa�!s� Nesse rJm. MiJ Mer· eng1da. . son e com Buster, até que se te a celebridade e a fortuna. as sabi_a ser Individuo de má nota . kel será a secretaria de Mlss Ha:r .. Por exempl�, a boca de Joan tornam dois vagabundos. Am- ���t��� 
d� !Je:��q�l�:S•esp��� do��/:Y pe�g1�6g c��raf��� ��U�� Jow. que lnterpret:i.rá umo. famosa Crawfo�d é tao grand� que pa. bos á mingua de alimento, mas 

!
dor! não 08 possuía e O credor. que cs. cstrelln. clncmatographlca. Es� rece feia para muitos, no em .. 

! sempre decididos a se encon- _ tava acompanhado por dois ho- novo papel foi dado a Mlss Me:r tanto, miss Crawford, com o ·  trarem. 1 Pernand Gravey, 0 magn_!flco ar mens mal encarados, declarou que I kel como recompensa P.elo seu ex· auxilio de peritos na arte d_a Buster estava, certa vr-z, num 1 �,1�t;
a1
\�e

ni�a����
e
�P��t�!1�� �� ou elle pagava com o dinheiro ou t�l!�te trabalho cm Beauty for 

btlleza transformou esse. defei· becco, remexendo uma Jat:i de vo succcsso em "Cabelrelrelro para comu:tt
v1:tâVÕrou se Não possuis to em uma prenda. Milhares lixo, quando, de repente, om·e Senhoras", desta vez creando um dinheiro. Mas O âaiico possuía . . . ----------­de jovens a�ora alongam os a voz tão querida de seu amo, 1 typo de posição lntercssantiss!mo e Era bastante que o relogio de alar-

Q ELENCO DE "RAINHA lablos com pmtura, para podC;- e saindo á sua procura depara que elle veste com a dlstlncção e me da porta da casa-forte marcas- 1 rem visitar o seu idolo. com um menctigo qu� ,tc:-i.do ele_gn.ncla peculiares ás produ- se a abertura paro mela.noite; de• ,  ,, Constance Benett tem o queI- roubado um pão. estava sencto I cçoes. pois seria bastante ter duas cha-
1 CHRISTINA xo demasiado quadrado par'l I per.seguido pelo dono da pa- : Um enxame de mulheres bonl= �:�eri

ª;!,.��glr
ro�a�e�

d
n
e
sª!11��t�� .. ser belleza • comtudo, rnlss Ben- \ dariai .  Reconhecendo no mrn- tas apparece â. volta delle, mulhe a á ia-no!� I o elenco completo de Queen nett tank> capitalizou sobr..: 1 digo seu dono, Buster corre res que al�iam bellez.a e talento � 

v 
E c'r�ett. venCicio. aceita a lgno. Chrlstlna" é composto de Greta 

este queixo, que elle se torno� atraz delle uivando de alegria. �; �� �i;i�S:r����i: g�e bll sugges��;a \ para
d/jjt��d �����•L;���n�

1
1g;.�;;t,Di�

v
�

d
K;I�; um dos symbolos dos sophlsma.:, O mendigo entra num casfbre lhe vae valer. Mona Goya. Simo- f:'e�bl:g 

t1eatro 
e posa ! EHsabeth Young. e. Aubrey Emlth. de Bennett. deserto, onde espera ser pn·so. ne Hél!ard, Diana, Irene Brillant, Elia acabára d
.
e se desgostar com 

I 
Lewis Stone e Reglnald Owen. Roo· Quando o commerciante, fu- etc. 0 marido por não lhe conceder um ben Mamoullan tem a seu Cargo a. 
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. 
--------rornm rocusndos pelos direitos não tinha reconhecido, dá-lhe ção ao artista, não acham? Cluett, audacioso, abraça.a. �el- j 

nutora.e.-i do llno uma forte pancada na cabeça ___________ �:·MaÜ s!i
e 
8t::nm 

e
�rg���i1��� . r-··---,........... . "INDEPENDENCIA com uma barra de ferro. Doan- J h ª º esta

' melhoc àmlgo • seu grnndc bcm-
1 • Dr Water 8 Moreira te de tanta ferocidade, o com- 0 n arryffl re feitor. i 1 1 . 

FINANCEIRA" merciante recua e se retira. At-
1 
___________ , 

que oxpllcn 111nplnmente a tentando melhor, Wilson rrco- no Polo Norte .-----------, i Moles1tns de utero. ?,·n.rtoe, 

1 
nhece Buster, e fica hocroclza· ,

1 
CURA DA PYORRHF-A : i '"'"08 • º'""''""" Capitalização Individua do com O seu pcoprio gesto, e r. 1 1 ncs1d,no1n, com retsullrnlo,-. de :i n 40 ,·e-z.e:i 

I 
treme pela vida do seu an�igo (E���u;� Q �!�� =

, 

· Sem lnje<.'('ão e sem dôr I FERREffiA DG A'.\'DH.ADE 
Preço 7$0:�•P��i

º
1r::r1c 600 rs. que jaz Inerte J hn B a fam!lia es Fórmula ("' Pro<"O'ISO do i N. 42 - 'l'el. 0•2•JOO 

Autor: H. Pr. /ó.CII n;:CH'.. techn. Felizmente, • porém, BlLSter t�o viaj��J':��e 
s!u Yacbt parti: or: nu;:o Slln, : Consultorlo: 

bancnrlo _ Rio cl<" Janeiro recupera os sentidos e. agora, cular nas aguas do Polo Norte, CIXE TMPl•:n,o - Snlú. 21 • 3� 
i AROID.AS CORDEIRO CnJ.xa postal J076 mais do que nunca unidos, se- onde ' esperam pasar dois mezes Tet. 2.022s 

1 :  N. 198, sob. guem pelo mundo afóra.. . . de férias. ' 

A fraQucza. humana de comprar Maríe Dressler abre sua bolsa 1 ootsa., que já .se tem, só pelo facto quando se approxima duma loja de 1 d.e aprecfal-a.s, assume: curiosas ma- flores, e anda sempre á procura de alfe1ta.çt;u entre 01 luminares da novas semente.s, arbustos e outra.s 
1 ttia. plantas para o jardim de sua ca.sa lfarlon Davies, por exemplo, não em Beverly Hill.s. 
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J�:;� ! edl-tbem lenço.s . Compra-os em o dinheiro em qualquer especie d.e
! 

- J �ac:te::ªtu�uat�;�if�:1tr�1a;�te ga. , 
John Miljan costumava sempre ! comprar canarios e chegou a ter 1 mais de cincoenta; mas desde que , se tornou papá, está se desfazendo 1 

dos habitantes de .!eu viveiro para ! que seu filhinho e herdeiro possa do�if, tr��0q:::lla;ne:� ��w��:��� [ comprador de cachimbo.! .  Poderia 1 fornecer cachimbos a quasi tod.oJ 1 os fumantes de Hollywood; mas, logo que vê um novo typo, com-pra-o para ,ua collecçâo. O dinheiro que Jackie Cooper -----------­gasta é convertido em pistolas . . .  não de brinquedo, precisamente. O precoce actor tem uma collecção 
!1::ug�; t1�u�mty�a:e:��L,do���;� 1 nos de pistolas automaticas. 

SE OS CARNEI.ROS 
FALASSEM ... 
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